
EDUCAÇÃO FINANCEIRA
C A R T I L H A  D E

Educação financeira é o processo de entender
como o dinheiro funciona no mundo: como
alguém ganha, gerencia, investe e gasta.

Não se trata apenas de fazer contas, é sobre
aprender a tomar decisões estratégicas que
respeitem seu orçamento familiar ou pessoal e
objetivos de longo prazo.

Criança, adolescente ou adulto, a educação
financeira é importante para que as pessoas
saibam lidar com as finanças em todas as fases
e momentos da vida.

O que é essencial
saber sobre
Educação
Financeira
É uma maneira de abraçar o
dinheiro com consciência e astúcia,
empregando práticas que favoreçam
o uso mais eficaz dos recursos
financeiros, como elaborar um
planejamento financeiro e gerir seus
próprios investimentos. Para
transformar sua conexão com o
dinheiro e iniciar sua jornada de
planejamento financeiro, é essencial
cultivar hábitos financeiros
saudáveis. Isso envolve anotar
despesas, formular um orçamento e
traçar metas financeiras.

O que é a Educação Financeira

As pessoas podem melhorar sua
compreensão sobre conceitos e produtos
financeiros, tornando-se mais confiantes
em suas decisões financeiras e mais
capazes de alcançar seus objetivos
financeiros.

https://www.spcbrasil.org.br/blog/orcamento-familiar


Emoção acima da
razão
Um dos erros mais comuns quando se pensa
em estratégias de educação financeira é dar
muita ênfase à racionalidade. 

Mas às vezes as emoções inundam nossas
mentes e perdemos parte de nossa
racionalidade. 

Por exemplo, empolgada com a liberação do
saque de aniversário, a pessoa pode acabar
sacando parte do FGTS e gastando com itens
que não precisa. 

Isto acontece porque as emoções
desempenham um papel importante na
tomada de decisão. 

Gastos sem controle

Vivemos em uma sociedade
voltada para o consumo. Somos
diariamente bombardeados com
propagandas e artifícios criados
com a finalidade de despertar
nossas emoções e criar
necessidades por produtos e
serviços que, por vezes, nem
mesmo precisamos ou queremos
para nós, mas que simplesmente
passamos a desejar.

Equilíbrio entre razão e emoção

Se pararmos para pensar, estamos sujeitos a um
mundo financeiro muito mais complexo que o das
gerações anteriores. No entanto, o nível de
educação financeira da população não acompanhou
esse aumento de complexidade. A ausência de
educação financeira, aliada à facilidade de acesso ao
crédito, tem levado muitas pessoas ao
endividamento excessivo, privando-as de parte de
sua renda em função do pagamento de prestações
mensais que reduzem suas capacidades de
consumir produtos que lhes trariam satisfação.

Infelizmente, não faz parte do cotidiano da maioria
das pessoas buscar informações que as auxiliem na
gestão de suas finanças.Talvez esse aparente
desinteresse decorra do fato de acharmos que
sabemos mais sobre o uso do dinheiro do que
realmente sabemos, e isso pode trazer a falsa
sensação de que dominamos os assuntos
relacionados à gestão financeira.

Relacionamento com o dinheiro

Assim, o sentimento impulsiona a decisão. Se você está animado, você vai querer consumir
mais. Se você está endividado, vai querer estabilidade, como almoçar em casa com os amigos
e guardar o dinheiro. E ao voltar a ficar empogado, este dinheiro guardado corre um grande
risco de ser utilizado para uma viagem, presentes, troca de carro, e outros gastos.

https://www.embracon.com.br/blog/o-que-e-possivel-fazer-com-o-fgts


Orçamento pode ser visto como uma ferramenta
de planejamento financeiro pessoal que
contribui para a realização de sonhos e projetos.
Para que se tenha um bom planejamento, é
necessário saber aonde se quer chegar; é
necessário internalizar a visão de futuro trazida
pela perspectiva de realização do projeto e
estabelecer metas claras e objetivas, as quais
geralmente precisam de recursos financeiros
para que sejam alcançadas ou para que ajudem a
atingir objetivos maiores. Por isso, é importante
que toda movimentação de recursos financeiros,
incluindo todas as receitas (rendas), todas as
despesas (gastos) e todos os investimentos, esteja
anotada e organizada

Orçamento Pessoal
ou Familiar

O orçamento financeiro pessoal oferece uma
oportunidade para você avaliar sua vida
financeira e definir prioridades que impactam sua
vida pessoal. O orçamento vai ajudá-lo a:

conhecer a sua realidade financeira;
escolher os seus projetos; 
fazer o seu planejamento financeiro; 
definir suas prioridades; 
identificar e entender seus hábitos de
consumo; 
organizar sua vida financeira e patrimonial; 
administrar imprevistos; 
consumir de forma contínua (não travar o
consumo).



1 - Você sabe quanto
ganha? 
É preciso que se saiba com
exatidão os salários bruto e
líquido (após os descontos
oficiais, impostos). Se
você for um profissional
liberal, um freelancer ou
um empresário, e não tem
rendimentos fixos, use
como base, tanto para as
entradas como para as
saídas de dinheiro, uma
média dos três últimos
meses. Depois de obter seu
rendimento líquido mensal,
você deve calcular o anual,
que engloba (se você tiver
a carteira assinada) 13º
salário, férias, PRL
(Participação nos Lucros e
Resultados) etc.

2 - Você sabe quanto
gasta?
Por meio de um
levantamento, é feita a
somatória de todas as
despesas. Assim você
chegará a uma conclusão:
se gasta mais ou menos do
que ganha, e quanto gasta.
Pode ser assustador
perceber que você tem
pouquíssima margem para
fazer aquela viagem no fim
do ano ou para a troca do
carro...

3 - Em que você gasta?
A tarefa é simples na
verdade, mas exige
disciplina. Faça seu
Apontamento de Despesas
durante um mês ou, se
você não tiver
remuneração fixa, durante
três meses. Mesmo as
mais banais, como um
cafezinho à tarde, devem
ser registradas.

Como está a sua
saúde financeira?

Para garantir a sua saúde financeira, é essencial realizar um
levantamento dos seus ganhos e despesas. Não importa qual

seja a sua situação atual, sempre há a possibilidade de
melhorá-la.



Organizar suas Finanças

Anote em um bloquinho ou
baixe o livro Apontamento
de Despesas, de Reinaldo

Domingos. 

Já nos primeiros dias, a tendência natural será pensar duas vezes antes de
gastar e controlar-se mais, especialmente quanto aos gastos em excesso
que não agregam nenhum tipo de valor à sua vida.

Depois de preencher o apontamento, muito provavelmente você
perceberá que consome mais do que poderia. E, se hoje em dia você gasta
praticamente todo o seu salário, terá de eliminar a “gordura” para
reencontrar o equilíbrio financeiro.

Para isso, um primeiro passo depende, da redução de gastos, sejam eles
individuais ou familiares. Deve-se resistir ao impulso da compra não
consciente, mesmo se for de baixo valor, e fazer uma aquisição apenas
quando se tem a certeza de que o item é realmente necessário. Com esse
tipo de consciência, você começa a assumir o controle da sua vida
financeira e a pensar na possibilidade de realizar sonhos.

Reinaldo Domingos é PhD. em Educação
Financeira, educador e terapeuta financeiro.

www.dsop.com.br/downloads-arquivos 



A formação de poupança e a construção de resiliência financeira são fundamentais para garantir
a segurança e a estabilidade financeira a longo prazo. A poupança permite acumular recursos
para alcançar objetivos futuros, enquanto a resiliência financeira prepara você para enfrentar
imprevistos sem comprometer seu bem-estar financeiro.

Formação de
Poupança e
Resiliência Financeira 

Resiliência financeira compreende a “capacidade de
indivíduos ou famílias de resistir, lidar e se recuperar
de choques financeiros negativos”, sendo que esses
choques podem resultar de diversos eventos
inesperados e em diferentes dimensões da vida,
como, por exemplo, relacionados a saúde, a trabalho e
mudanças repentinas. 

Uma pesquisa feita pela Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)
revelou que a pandemia de Covid-19 afetou a
resiliência financeira de milhões de famílias em todo o
mundo, levando-as a entrarem em dívidas e a
sofrerem diante das incertezas. 

Resiliência Financeira

Ou seja, a resiliência financeira está associada com a disponibilidade de recursos adequados e a
capacidade de mobilizá-los de forma habilidosa para o enfrentamento de situações que
envolvam um choque financeiro negativo. Isso porque ter mais segurança para enfrentar os
obstáculos que surgem na vida também reflete em nossa saúde mental. Pessoas resilientes
financeiramente tendem a sofrer menos distúrbios como a angústia, ansiedade e depressão. 

Por fim, ter resiliência financeira também facilita planejar o presente e o futuro de maneira a
realizar nossas metas e sonhos, como ter a casa própria, comprar um carro, fazer uma viagem ou
viver bem quando chegar a hora de parar de trabalhar, por exemplo. 



DO CDC - CAPÍTULO VI-A - DA
PREVENÇÃO E DO TRATAMENTO
DO SUPERENDIVIDAMENTO

“Art. 54-A. Este Capítulo dispõe sobre a
prevenção do superendividamento da
pessoa natural, sobre o crédito
responsável e sobre a educação
financeira do consumidor. 
§ 1º Entende-se por superendividamento a
impossibilidade manifesta de o
consumidor pessoa natural, de boa-fé,
pagar a totalidade de suas dívidas de
consumo, exigíveis e vincendas, sem
comprometer seu mínimo existencial, nos
termos da regulamentação. 
§ 2º As dívidas referidas no § 1º deste artigo
englobam quaisquer compromissos
financeiros assumidos decorrentes de
relação de consumo, inclusive operações
de crédito, compras a prazo e serviços de
prestação continuada. 

Prevenção ao
Inadimplemento de
operações e ao
Superendividamento
Cerca de 77% das famílias brasileiras estavam
endividadas em dezembro de 2024, sendo que 12,9%
afirmavam não terem condições de quitar suas dívidas
(Peic/CNC*).   

* Fonte: Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) 

Definido pela Lei 14.181/2021, o superendividamento é
caracterizado quando uma pessoa acumula, de boa-fé,
uma quantidade excessiva de dívidas, que não
consegue pagar sem prejudicar os gastos com o
mínimo necessário - o chamado “mínimo existencial” -
para a sobrevivência sua e de sua família.. Este gasto
mínimo existencial compreende despesas com
moradia, alimentação, saúde, cultura, educação e
transporte.

Pela Lei do Superendividamento, é possível entrar com
um pedido para renegociação de todas as dívidas de
uma vez só. Assim, será proposto um plano de
pagamento com prazo máximo de cinco anos para que
a pessoa pague tudo que deve.

As dívidas que podem ser renegociadas são aquelas
relacionadas ao consumo, como contas de água, luz,
telefone e gás; boletos e carnês; empréstimos; cartão de
crédito; parcelamentos etc. No entanto, a lei não se
aplica no caso de dívidas contraídas de má-fé - ou seja,
quando a pessoa já tinha a intenção de não pagar -,
nem para débitos relacionados a produtos e serviços de
luxo, pensão alimentícia, dívidas condominiais,
contratos de crédito com algum bem como garantia,
financiamentos imobiliários e crédito rural.A lei
possibilita a renegociação de dívidas da pessoa
superendividada, que pode ser feita de forma
extrajudicial (sem processo na Justiça), por meio de
órgãos como Procon e Defensoria Pública, ou
ingressando com uma ação judicial.

Por fim, para não cair nessa situação, é importante ter
um bom controle das finanças, conhecendo bem tudo
que se ganha e se gasta mensalmente, usar o dinheiro
com consciência, lembrar que apostas não são
investimento, cortar gastos desnecessários, e fazer uma
reserva de emergência.

A Lei n° 14.181/202, acrescentou o capítulo VI-A no
Código de Defesa do Consumidor – CDC



Realizando Sonhos

Para concretizar sonhos, é fundamental ter um
planejamento, seja para bens materiais ou imateriais.
Aqueles que participam de um consórcio já
vivenciaram o caminho para a realização de um sonho,
pois estabeleceram um objetivo claro e o modo de
alcançá-lo. O consorciado sabe que, mais cedo ou mais
tarde, um bem será adquirido e, para isso, elaborou
um plano e o executou. Isso é, na verdade, o ato de
sonhar, que, embora possa se referir a carros e casas,
abrange muito mais do que conquistas materiais.

A compra da casa própria é um dos sonhos materiais
mais recorrentes entre os brasileiros, e é
perfeitamente possível ser realizado por meio do
consórcio.

Tudo o que você fizer para ajustar seu orçamento
deverá ter como meta a realização dos sonhos. São
eles a sua prioridade, e o resto tem de girar em torno
deles.

Os sonhos são tudo o que
o dinheiro pode lhe

propiciar! De objetos a
experiências humanas,

sejam elas individuais ou
coletivas.



Para alcançar seus objetivos sem complicações, é fundamental transformar sua maneira de
gastar. Como já vimos anteriormente, o planejamento financeiro é essencial. Aqueles que
desejam adquirir um imóvel, carro, fazer uma viagem ou realizar uma cirurgia plástica
precisam se organizar para evitar que o orçamento fique excessivo e vire um pesadelo. Um
consórcio pode ser um grande aliado nesse processo. 

O consórcio permite
economizar ao destinar

um valor mensal para as
parcelas.

Para aprimorar suas
finanças, conheça mais

sobre o CAOA Consórcios.

Consórcio e
Educação Financeira

Não é considerado uma forma de investimento propriamente dita, pois seu principal objetivo
não é gerar rentabilidade a partir de um capital aplicado. A proposta de quem participa dessa
modalidade é adquirir um bem ou serviço de forma mais acessível e econômica. No entanto, o
consórcio também pode ser uma opção de investimento, já que possibilita a compra de
imóveis, por exemplo, que são considerados ativos.

Assim, o consórcio é uma forma de compra que se baseia na união de pessoas – sejam físicas
ou jurídicas – em grupos, com a finalidade de criar uma poupança para a aquisição de bens
móveis, imóveis ou serviços. A formação desses grupos é realizada por uma Administradora de
Consórcios, que é autorizada e supervisionada pelo Banco Central do Brasil.

Afinal, o que é consórcio?



FUNDO DE RESERVA

É a soma de recursos que se
destinam a subsidiar o grupo de
consórcio nas situações definidas
no contrato e cujo o saldo, se
houver, será apurado quando do
encerramento do grupo, e
devolvido ao consorciado ativo.

SEGURO DE VIDA

O seguro de vida é opcional e
cobre:

Morte (natural ou acidental), e
Invalidez permanente total por
acidente

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO

É a remuneração paga pelo
consorciado à Administradora,
pelos serviços prestados na
organização e gestão dos
interesses do grupo.

FUNDO COMUM

É o valor do bem fracionado pelo
prazo.

Todo mês você paga uma parcela e acontecem sorteios que definem quem já poderá receber
sua carta de crédito para comprar o bem. Você também pode dar lances para aumentar suas
chances de contemplação. O Lance Embutido é a possibilidade de utilizar parte da carta de
crédito para oferecer um lance. Até o fim do período do grupo, todos os membros serão
contemplados.

Como funciona?

Composição da Parcela

"Com o consórcio, seu sonho
de conquistar seu imóvel, ou

seu carro novo, se transforma
em uma realidade acessível,

passo a passo rumo à
liberdade financeira."



Somos uma administradora de Consórcio pertencente ao Grupo CAOA, um dos mais
importantes grupos empresariais brasileiros.

O CAOA Consórcios possui mais de 37 anos de experiência na administração de consórcios,
com a missão de viabilizar planos de investimento de nossos clientes na aquisição de bens.

Sempre atuando com parceiros comerciais e presente nas mais de 100 concessionárias
CAOA das marcas Hyundai, Ford, Subaru e CAOA CHERY. Oferecemos aos nossos clientes,
planos consultivos com diversidade de créditos, prazos e com uma das mais atrativas taxas
de administração do mercado.

Nossa estrutura é voltada ao atendimento para que a experiência de contemplação seja
eficiente e satisfatória.

A CAOA Consórcios

Atualmente, a CAOA Consórcios comercializa dois tipos de segmento: 

Produtos Comercializados

Imóveis
Para carta de créditos com valores a

partir de R$ 83.100,00

Prazos disponéis: 160 a 200 meses

A utlização do crédito poderá ser

destinado para compra de imóvel,

terreno, construção ou reforma.

Para carta de créditos com valores a

partir de R$ 43.500,00

Prazos disponéis: 60 a 100 meses

A utlização do crédito poderá ser

destinado para bens novos (0 km) ou

usados (com até 5 anos de fabricação).

Automóveis



Representado por um percentual do valor do crédito. Vence o maior percentual. 
Nesta modalidade é permitida a composição de recursos próprios e parte do crédito
(embutido).

Tipos de Lance
Lance Livre

Percentual pré-definido na inauguração do grupo. Todos que ofertarem exatamente este
percentual concorrerão entre si. O sorteio deste tipo de lance, será realizado pela extração da
loteria federal.

Lance Fixo

Utilização do Lance

O consorciado pode utilizar um percentual do próprio crédito, até o limite pré-definido na
assembleia inaugural, para compor o pagamento do seu lance caso seja vencedor.

Embutido

Consorciado oferta o valor do seu carro usado como lance. Este valor deverá ser do máximo 60% da
sua carta de crédito.
“Válido somente para cotas de automóveis”.

Auto Lance



Na Contemplação por Sorteio a parcela deve ser paga até a data do vencimento do grupo, caso
contrário, perderá o direito de contemplação desta modalidade, a partir de 01 parcela em atraso.

Na Contemplação por Lance  o contemplado que não tiver utilizado o crédito, se vier a deixar de
pagar 01 parcela, terá o cancelamento de sua contemplação.

Em caso de desclassificação, o lance pago com recursos próprios, deverá ser devolvido ao consorciado.

Importante

Conclusão

Através da formação de poupança, do planejamento orçamentário e da
prevenção ao superendividamento, é possível fomentar uma sociedade mais
informada e economicamente estável.

Com um planejamento adequado e disciplina, é possível conquistar objetivos
financeiros de maneira organizada e vantajosa. Além disso, o consórcio
oferece a flexibilidade de escolha, permitindo que cada participante decida
qual o melhor momento para utilizar o crédito disponível. Essa forma de
investimento não requer pagamento de taxas de juros elevadas, tornando-se
uma opção econômica e atrativa.

Por meio do consórcio, o participante tem a oportunidade de aprender e
praticar o hábito de poupar, o que pode resultar em uma maior estabilidade
financeira ao longo do tempo. A CAOA Consórcios, por exemplo,
disponibiliza um suporte completo para ajudar seus clientes a escolherem o
plano mais adequado às suas necessidades, garantindo que o processo de
aquisição de bens ou serviços seja simplificado e seguro.

Portanto, ao optar por um consórcio, você não apenas investe em seus
sonhos, mas também em uma educação financeira sólida, que pode trazer
benefícios duradouros para sua vida.



Apontamento
de Despesas
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O objetivo do Apontamento de Despesas é auxiliá-lo no 
controle de suas finanças. Com ele, você saberá para 
onde vai cada centavo do seu dinheiro. Essa ação faz 
parte do pilar Diagnosticar da Metodologia DSOP:

Diagnosticar
Sonhar
Orçar
Poupar

Quatro passos que levarão você a assumir definiti-
vamente o controle da sua vida financeira e realizar 
todos os sonhos que você e sua família desejam e 
merecem conquistar! 

Seus sonhos devem estar em primeiro lugar! Essa é 
a razão para que você os registre antes das despesas. 
Você deve anotar três dos seus maiores sonhos neste 
momento de vida. Um sonho de curto prazo (até 1 
ano), um sonho de médio prazo (até 10 anos) e um 
sonho de longo prazo (acima de 10 anos). 

Reúna a família para falar de sonhos. Sabendo quais 
são eles, quanto custam, quanto devem guardar e em 
quanto tempo pretendem alcançá-los, a realização de 
cada um deles ficará cada vez mais próxima, dando-
-lhes a motivação para guardar o dinheiro necessário 
para realizá-los.
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Registro dos Sonhos
Sonho de Curto Prazo:

Meu sonho é:

Meu sonho custa:

Quanto vou guardar:

Em quanto tempo realizarei:

Sonho de Médio Prazo:

Meu sonho é:

Meu sonho custa:

Quanto vou guardar:

Em quanto tempo realizarei:

Sonho de Longo Prazo:

Meu sonho é:

Meu sonho custa:

Quanto vou guardar:

Em quanto tempo realizarei:      

Parabéns! Você 
acaba de dar o 
primeiro passo 
para assumir o 
controle da sua 
vida financeira 
e poder realizar 
seus sonhos!
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Envolva sua família neste desafio, inclusive as crianças. 
Debata, converse, decida em conjunto. Isso fará muito 
bem às suas relações familiares, uma vez que todos 
serão unidos em torno dos mesmos objetivos e sonhos.

Recomendamos o preenchimento do apontamento uma 
vez por ano ou quando houver alteração no seu ganho. 
Profissionais liberais ou autônomos precisam preenchê-lo 
por um período maior, a fim de ter uma média dos seus 
gastos. O ideal, nesse caso, são 60 dias, ou 90, no máximo. 
Mas sempre totalizando os gastos a cada 30 dias.

Todo diagnóstico é periódico, servindo como uma foto-
grafia da sua vida financeira em um determinado mo-
mento. Fazendo-o de tempos em tempos, você terá uma 
visão sempre atualizada dos seus gastos e poderá fazer os 
ajustes necessários para não perder seus sonhos de vista. 

Leve sempre este apontamento para onde você for. Colo-
que no bolso ou na bolsa. Faça a anotação no momento de 
sua despesa, pois é muito comum esquecer se deixar para 
anotar depois. Lembre-se, você não deve ficar escravo das 
anotações. Trata-se apenas de uma fotografia de sua vida 
financeira em um determinado período do ano.

A seguir, um modelo para preencher seu apontamento. 

Reinaldo Domingos

Com os sonhos definidos, preencha cada página do 
Apontamento de Despesas com um tipo específico 
de despesa. Exemplo: conta de energia elétrica, água, 
padaria, supermercado, guloseimas e assim por diante. 

Na primeira linha, você deve registrar o mês e o tipo 
despesa. A partir da segunda linha, você terá uma colu-
na para o dia, uma para o valor e outra para a forma de 
pagamento (dinheiro, cheque, vale-refeição ou cartão 
de débito ou crédito).

Ao fim de 30 dias de registro, você terá o total do mês 
e saberá para onde está indo cada centavo do seu di-
nheiro, por tipo de despesa. Você também descobrirá 
que os pequenos valores fazem uma grande diferença 
no seu bolso.

Finalizando o mês, passe o total dos gastos para 
seu orçamento financeiro. Você pode utilizar a 
planilha “Orçamento Financeiro DSOP”, disponível  
gratuitamente em nosso portal: www.dsop.com.br.  
Assim, você terá uma visão real dos seus números.

Ao analisar cada despesa, é muito provável que você 
identifique excessos que poderão ser eliminados. Em 
média, gastamos mais de 20% em cada uma, inclu-
sive nas despesas essenciais. Gastando menos, você terá 
mais condições de realizar seus sonhos.
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O seu sucesso 
financeiro é 
do tamanho 
do seu sonho.
Boa sorte!

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:JULHO GULOSEIMAS

05

06

15

20

22

25

28

29

6,00

3,00

3,00

3,00

4,00

6,00

1,15

2,85

VALE-REFEIÇÃO

DINHEIRO

DINHEIRO

DINHEIRO

CARTÃO DE CRÉDITO

CARTÃO DE DÉBITO

CARTÃO DE DÉBITO

CHEQUE

29,00



APONTAMENTO de Despesas

10 11

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

12 13

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

14 15

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

16 17

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

18 19

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

20 21

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:

© DSOP 2012 – Direitos reservados © DSOP 2012 – Direitos reservados



APONTAMENTO de Despesas

22 23

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

24 25

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

26 27

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

28 29

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

30 31

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

32 33

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

34 35

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

36 37

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

38 39

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

40 41

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

42 43

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

44 45

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

46 47

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

48 49

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas

50 51

APONTAMENTO de Despesas

MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA: MÊS:

DIA: VALOR:

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

FORMA DE PAGAMENTO:

TOTAL:

DESPESA:
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APONTAMENTO de Despesas APONTAMENTO de Despesas
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Outras obras do autor
• Terapia Financeira – Realize seus sonhos com  

Educação Financeira

• Livre-se das Dívidas – Como equilibrar as contas e 

sair da inadimplência

• Ter Dinheiro não tem Segredo 

• Eu mereço ter dinheiro – Como ser feliz para 

sempre na vida financeira 

• O Menino e o Dinheiro

• O Menino, o Dinheiro e os Três Cofrinhos

• O Menino, o Dinheiro e a Formigarra

• O Menino do Dinheiro – Sonhos de família

• O Menino do Dinheiro – Vai à escola

• O Menino do Dinheiro – Ação entre amigos

• Coleção DSOP de Educação Financeira para o  

Ensino Básico: Infantil, Fundamental e Médio

• Apostila do Curso DSOP de Educação Financeira

• Apostila DSOP EJA de Educação Financeira para 

Jovens e Adultos

• Apostila DSOP de Educação Financeira para  

Jovens Aprendizes

Disseminar o conceito de Educação Financeira,  
contribuindo para a criação de uma nova geração 
de pessoas independentes financeiramente. A partir 
desse objetivo principal foi criada, em 2008, a DSOP  
Educação Financeira.

Presidida pelo educador e terapeuta financeiro 
Reinaldo Domingos, a DSOP Educação Finan-
ceira oferece uma série de produtos e serviços 
sob medida para pessoas, empresas e instituições 
de ensino interessadas em ampliar e consolidar o  
conhecimento sobre Educação Financeira.

São cursos, seminários, workshops, palestras, 
formação de educadores financeiros, capacita-
ção de professores, pós-graduação em Educação  
Financeira e Coaching, licenciamento da marca DSOP 
por meio da rede de educadores DSOP e Franquia 
DSOP. Cada um dos produtos foi desenvolvido para  
atender às diferentes necessidades dos diversos pú-
blicos, de forma integrada e consistente.

Todo o conteúdo educacional disseminado pela DSOP 
Educação Financeira segue as diretrizes da Metodo-
logia DSOP, concebida a partir de uma abordagem 
comportamental em relação ao tema finanças.

DSOP Educação Financeira



Anotações
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Caro leitor,

Queremos saber a sua opinião sobre nossos 

produtos. Acesse nosso portal,  

www.dsop.com.br, cadastre-se e contribua 

com sugestões, críticas ou elogios.
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Todos os direitos desta edição são reservados à
DSOP Educação Financeira.
Av. Paulista, 726 | Cj. 1210 | 12º andar
Bela Vista, CEP 01310-910, São Paulo - SP
Tel.: 11 3177-7800 | Fax: 11 3177-7803
www.dsop.com.br



“Se a partir de hoje você 
não recebesse mais o seu 
ganho mensal, por quanto 
tempo conseguiria manter 
seu atual padrão de vida?”

Reinaldo Domingos


